Ao serviço de Aveiro E 


DR. ALBERTO SOUTO 


MOS inteiramente 

justos ao afirmar 

que o sr, Dr. Al. 

berto Souto — que 

agora abandona a 
presidência da Camara Mu- 
nicipal de Aveiro — sem- 
pre se manteve fiel ao seu 
propósito e ao seu lema: 
um aveirense que pôs Avei- 
ro acima de todos os inte- 
resses e divisões e partidos, 
e trabalhou pelo maior bem 
e progresso e desenvolvi- 
mento e prestígio da cidade 
edo concelho, fazendo-o com 
aprumo e com brio, como 
quem cumpre um grande 
desígnio, como quem se bate 
por sua dama, 


Com ele, a obra prosse- 
guiu, A Câmara da sua 
presidência levou a cabo al- 
gumas importantes tarefas 
e deu início a outras, todas 


Eng, Henrique Mascarenhas 


partir de ontem, a 
presidência da Cá- 
mara Municipal 


de Aveiro está nas 
mãos do sr. Eng Agrônomo 
Henrique Alvaro Pires de 
Mascarenhas, que desde 1947 
tem é sd ado, nesta ci- 
dade, as funções de Delegado 
da Junta de Colonização 
Interna. 


Ninguém ignora como são 
hoje complexos e dificeis os 
problemas que se põem à ad- 
ministração municipal. E se 
é assim em toda a parte, não 
o é menos em Aveiro, na ci- 
dade e no. concelho, pois a 
velha urbe e as terras que 
a circundam e abraçam estão 
aí a exigir um esforço e uma 
atenção cada vez maiores, já 


orientadas no sentido de se 
abrir à nossa terra, acima 
de dissensões e divergên- 
cias, um caminho de pro- 
missor futuro. 


Com ele, Aveiro celebrou 
em glória as condignas co- 
memorações do segundo 
centenário da sua elevação 
a cidade e o primeiro mile- 
nário da sua averiguada 
existência histórica. E nin- 
guém melhor que ele, sabe- 
ria representar o povo, seu 
patrício e seu irmão, no fes- 
tivo e grande acontecimen- 
to. E foi ele ainda, noutras 
circunstâncias, aqui e em 
terras amigas, quem deu a 
todos o fraternal abraço, 
quem abriu a casa e pôs a 
mesa, quem disse, para sau- 
dar, a palavra mais elegan- 
te, mais formosa, mais 
bela. 


ng. MENDI 


no que respeita ao seu desen- 
volvimento material, já no 
se que refere à elevação inte- 
lectual, social e moral do seu 
povo, 


Porque pensamos assim, 
é também nosso dever saudar, 
em esperança, o novo Presi- 
dente do Município, chamado 
agora a prosseguir numa 
obra que os seus ilustres an- 
tecessores empreenderam e a 
congregar, para novas tare- 
fas comuns, o esforço e a de- 
dicação de todos. 


O sr. Eng. Henrique de 
Mascarenhas desempenhou 
até agora, competentemente, 
os cargos que lhe têm sido 
confiados no programa da 
vida local e nacional. Só en- 
contramos razões para crer 
que a Câmara de Aveiro terá 
nele um dirigente solicito e 
atento, um representante dig- 
no e um realizador capas. 


Sua Ex. tem posto últi- 
mamente ao serviço da Dio- 
cese, de forma penhorante 
para o nosso Venerando Pre- 
tado, o mais vivo interesse 
pelas realizações que anda- 
vam em estudo, 


Assim foi graças à de. 
dicação do sr. Eng. Henrique 


E) 


Dr. Alberto Souto 


Sem subserviências, sem 
coacções, livremente, de 
consciência recta, entende- 
mos que era dever nosso di- 
zer esta palavra. 


A Diocese de Aveiro fica 
também grata a Sua Ex,, 
pela maneira sempre gentil 
com que encarou os proble- 
mas relacionados com o de- 
senvolvimento das suas ins- 
tituições. 


MSCARENHA 


de Mascarenhas que se tor- 
nou possível, em curto espaço 
de tempo, a edificação da 
Casa Agricola do Seminário 
de Calvão, não se limitando 
a dar-lhe as preocupaçõesi m- 
postas pelo seu cargo, mas 
emprestando-lhe ainda ver- 
dadeiro carinho de amigo. 


ATURAL de Viena, berço 
fecundo de músicos e 
maestros, Leopolol Lud- 


wig vem desde 1936 fa- 
zendo uma brilhante carreira mu- 


sical, 


Na Opera de Viena e na Opera 
Alemã de Berlim, ocupando o lugar 
de primeiro regente, ou como di- 
rector geral de música da ópera do 
Estado de Hamburgo, posto que 

- ainda ocupa; à frente des maiores 
orquestras europeias ou 
das mais diversas cidades de toda 
a América; em representações ope- 
ráticas como em concertos sinfóni- 
cos, Ludwig tem-se constituido um 
nome famoso no mundo da música. 

E ele que, no próximo dia 27 
do corrente, no Teatro Aveirense, 
o nosso público vai ter oportuni- 


de de apreciar. 


vergonha: 


um 
ou 


du 


À um facto facilmente observável: 
légio de seres dotados de raz: imples animais 
não parecem senti-lo !...), um de cultura (as 
tribos primitivas descuram-no |) e é ainda, e quase 
sempre, um sintoma de moralidade (as «vidas perdi- 

das» geralmente não o possuem). 

À observação do facto nos quadros da ambiência em que 
ele se desenvolve, parece, pois, poder-nos, desde já, qualificar 
o recato como um sentimento eminentemente humano — próprio 
só do homem, e só do homem cultivado | 

Podemos. agora avançar, verificando que este sentimento tem 
duas facetas muito distintas, mas quase sempre confundidas. 

Ninguém gosta — a não ser em casos excepcionais provo- 
cados por uma anormalidade patológica — de dar publicidade 
às suas faltas — como tais! Ninguém, racionalmente, se confessa 
ladrão ou adúltero na via pública | 

Esta primeira espécie de vergonha, proveniente dum certo 
medo instintivo de ficar diminuido perante olhares estra- 
nhos, distingue-se duma outra vergonha, incomparâvelmente mais 
profunda e mais nobre, a qual nos leva a ocultar aos outros al- 
guma coisa, não já porque seja feia, mas sim porque nos é par- 
ticularmente íntima e pessoal. 

E esta propensão de velar o que em nós há de mais íntimo 


to é um privi- 


Continua na página 5 


notas de solíio [sura 
[0M MEN! [an 


UMA grandiosa casa de espectáculos, ia representar-se 

o no Rio de Janeiro a famosa Aida, de Verdi. A com- 

panhia de ópera, porque era italiana, não queria ser 

regida por um maestro brasileiro. O público carioca 

levou a ofensa a peito e pateou os italianos que ousaram re- 
ger o espectáculo. 

Foi então que alguém se lembrou dum jovem violôncelista, 
que durante a viagem fora o ensaiador dos cantores. 

E ao ver subir ao estrado aquele imberbe regente, o pú- 
blico fez-se silêncio em ansiosa expectativa. 

Empunhando a batuta, o maestro fechou a partitura na es- 
tante, e regeu totalmente de cor a difícil obra de Verdi. 

O silêncio explodiu por fim em crepitoso delírio. A patea- 
da, de inicial guerra fria converteu-se em trovoada de quentes 
aplausos. 

Foi assim no Rio de Janeiro, uma longínqua noite de 1886. 
Toscanini se chamava o egrande» maestro ! 

Assim foi também nos primórdios da história da cultura, 
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através 


> 
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VEIRO 


Ao Cantar do Galo 
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questra dirigida pelo professor 
aveirense Américo Amaral, 
embora sumariamente, alguns 
números do seu reportório, 
despertaram-nos o desejo de 
vermos a peça na integridade 
do seu conteúdo literário e 
na perfeição do seu contexto 
espectacular. Mas, felizmente, 
este desejo não foi só 
nosso, ..E por isso 


O «Galo» voltará a cantar! 


O espectáculo de sábado 
à noite vai repetir-se e, se- 
gundo nos consta, duma for- 
ma representativa mais perfei- 
ta, que nos dê mais cabalmen- 
te toda a beleza da famosa 
revista. 

Sempre dado a secundar 
todos os movimentos de cul- 
tura do espírito ou de solida- 
riedade humana, o Clube do 
Galitos aprestou-se a colabo- 
rar com os antigos elementos 
do seu Grupo Cénico para 
que o «Cantar do Galo» seja 
amostrado em cena mais 
uma vez, mas agora todo o 
produto do espectáculo rever- 
terá a favor das vítimas do 
terrorismo em Angola. Aplau- 
dimos incondicionalmente tão 
benemerente gesto, mas per- 


guntamos 


Porque não continua 
0 «Galo» a cantar? 


A sugestão já foi feita no 
sábado à noite, na sessão do 
Teatro Aveirense, e no domin- 
go no almoço de confraterni- 
zação no Galo d'Ouro. Mais 
do que um clube, o Galitos 
é uma família... Por isso, ele 
se dá à prática dos simples 
desportos como ao cultivo 
das artes mais acessíveis. 

Uma das páginas grandes 
do seu grandioso historial, é 
precisamente aquela que foi 
escrita pelo seu Grupo Céni- 
co. Por ela, Aveiro, no raro 
fascínio da sua paissgem hu- 
mana, foi levado pelo país 
além em revelação que a arte 
impôs a largos e variados 
públicos. 

Revista essencialmente re- 
gionalista, vistoso cartaz de 
Aveiro, folclôricamente lavado 
e rico como o céu azul da 
nossa ria, ele haveria de cons- 
Hituir uma sensacional revela- 
ção, agora que já parece não 
se saber fazer espectáculos 
deste género senão com nma 
<gaucherie» tantas vezes dupla 
no sentido e grosseira quase 
sempre. Seria o folclore contra 
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o calão. E Aveiro havia de 
ganhar... Tem pois a palavra 
a juventude aveirense. 


Saudade e Confraternização 


Na manhã de domingo, os 
componentes do Grupo Céni- 
co foram recebidos pela Di- 
recção na sede do Clube e a 
todos foi entregue o emblema 
e o opúsculo comemorativo 
dos cinquenta e seis anos de 
actividades daquela agre- 
miação. 

Na igreja da Misericórdia 
foi celebrada missa, pelo rev. 
P. José Bollino, em sufrágio 
dos componentes falecidos. 
Seguiu-se depois, e durante 
toda a manhã, a romagem às 
campas dos que ajudaram a 
levar à cena «Ão Cantar do 
Galo». 


Com a guarda de um mi- 
nuto de silêncio e a deposi- 
ção dum ramo de flores, fo- 
rem lembrados Manuel Paula 
Graça, Dr. Vasco Rocha, (au- 
tor da música de «A Caldei- 
rada»), Henrique dos Santos 
Rato, José Vinício Meireles, 
Manuel Firmino de Vilhena, 
Alexandre dos Prazeres Rodri- 
gues, Leonel da Silva, Firmino 
Costa, Ten. João Baptista Mar- 
ques, Dr. Abílio Tavares Justi- 
ça e José dos Santos Casal 
Moreira, tendo, para isso, sido 
percorrido os cemitérios Cen- 
tral e Sul, da Cidade, e do 
Outeirinho, de Aradas. 


Ao meio dia, realizou-se 
no «Galo d'Ouro, um almoço 
comemorativo, que reuniu mais 
de cem convivas, e em que 
falaram os srs. Hermenegildo 
Meireles, António Ferreira, Dr. 
Mário Gaioso, Eduardo Cer- 
queira e o sr. Dr. Alberto 
Souto, tendo todos enaltecido 
a comemoração e feito arden- 
tes votos para que o «Gelo» 
volte cantar. 


Conservatório Re- 
gional de Aveiro 


No Ginásio do Liceu Na- 
cional de Aveiro, realiza-se 
no próximo dia 27, às 17 
horas, uma Tarde Cultural 
que constituirá uma home- 
nagem daquele estabeleci- 
mento de ensino à Funda- 
ção Calouste Gulbenkian. 
Actuarão alunos das Classes 
de Iniciação Musical, Ballet, 
Piano, Violino, Clarinete, 
Canto e Canto Coral, 


Morto numa pedreira 


Numa oficina de marmo- 
rista da povoação da Légua, 
concelho de Ilhavo, quando 
se procedia à descarga de 
pastas de uma camioneta, 
oi atingido na cabeça por 
uma delas que se despren- 
deu, o operário Anselmo 
Correia da Costa, de 38 
anos, casado, natural de 
Aveiro. 

Com grave fractura do 
crâneo, o infeliz foi trans. 
portado na ambulância dos 
Bombeiros Voluntários ao 
Hospital da Misericórdia de 
Ilhavo, aonde chegou já 
morto. E 


Pela Capitania 


Em 14, saiu para Lisboa, em 
lastro, o navio-motor «Rio Ague- 
do», afim de ir a Angola carregar 
carne para a Metrópole. 

Em 16, com destino a Vila Gar- 
cia e Fermentera, Ibisa, Espanha, 
respectivamente, sairam os barcos 
português «São Silvestre» e dina- 
marquês «ALFA». 

Em 17, procedente de Setúbal, 
demandou a barra o galeão a mo- 
tor «PRAIA DA SAUDE» com 
80 toneladas de cimento. 

Em 18, vindo de Lisboa com 
1.609 toneladas de gasolina pesa- 
da, entrou a barra o navio-tanque 
«SACORo», que no mesmo dia, de- 
pois de descarregado, regressou a 
Lisboa, e saiu para o Porto, em 
lastro, o navio-motor «PRAIA 
DA SAUDE,. 


Rapaz afogado na Ria 


Dirigiu-se, logo a seguir ao al- 
moço, para a Ria, nas proximida- 
des da Sacor, Heitor Ferreira dos 
Santos, de 16 anos, natural do lu- 
gar da Carregosa, do concelho de 
Vagos, e Smpregado da padaria do 
sr. Manuel Dias Morais, da Gafa- 
nha da Nazaré, Acompanhavam-no 
um filho do patrão, Carlos Morais 
e um outro amigo, de nome Ber- 
nardino, de Oliveira de Frades, e 
ambos mais novos que o Heitor. 

Os três rapazes lançaram-se à 
água, e o mais velho veio a pere- 
cer afogado por ter perdido o pé 
num pego que desconheciam, ten- 
do sido baldados os gritos por so- 
corro dos companheiros e o esfor- 
ço do sr. Oscar da Graça, que ao 
passar por alie após ter tomado 
conhecimento do sinistro, se lan- 
çou à água imediatamente, 


Movimento nacio.. 
nal Feminino 


A Delegação Distrital de 
Aveiro do Movimento Nacio- 
nal Feminino, continua a envi- 
dar os mais abnegados esfor- 
ços para estender esta bene- 
merente campanha. Mesmo 
ainda em organização, acaba 
de receber e distribuir os se- 
guintes donativos : 

Importância das cotas de 
Maio 1.555$50 Importância das 
de Junho: 1.522$00; Donali- 
vos da cidade : 2.380$00; Do- 
nativo da freguesia da Torrei- 
ra; 1.290$00; Donativo de Bar- 
roca- Rossas : 1.160$40. 


Já se prestaram auxílios a 
famílias necessitadas no valor 


de 850800. 


Mortes na es- 
trada de Cacia 


Pouco depois das 7 horas da 
manhã de ontem, quando se diri- 
gia para o Norte pela estrada de 
Cacia, o sr. Eurico Augusto Cebo- 
la, natural de Carraseda de An- 
cides, condusindo uma furgoneta, 
foi embater com uma camioneta de 
carga estacionada naquela via, 

Do embate, provocado pela in- 
cidência directa do sol, resultou a 
morte de Isaura dos Santos e de 
Augusto José Russo, naturais da 
mencionada localidade e, respecti- 
vamente, avó e ajudante do dito 
motorista, 

Ficaram ainda feridos o sr, 
João da Costa Moreira, natural da 
Barra de Mira, condutor da ca- 
mioneta, e a sr.s Camila do Nasci- 
mento que seguia também na fur- 
gorneta com o motorista que igual- 
mente ficou ferido. 

Os sinistrados foram logo con- 
dusidos, em carros particulares é 
na ambulância da A. H. dos Bom- 
beiros Voluntários de Aveiro, onde 
os feridos ficaram internados. 


Bota-Abaixo 


Na passada quinta-feira, 
realizou-se nos estaleiros de 
Manuel Maria Mónica, da Ga- 
fanha da Nazaré, o lança- 
mento à água da Traineira 
Verdemar, ali construída para 
a Sociedade de Pesca Arce- 
jo, L.da. 

Contamos poder referir-nos 
mais circunstanciadamente ao 
acontecimento, no próximo 
número. 


NO PROGRAMA: 


BILHETES À VENDA NAS BILHETEIRAS DO TEATRO 


BALÇÃO DE 1.º 
BALCÃO DE 2.9 
FRIZAS 


|| 

| 

| | PLATEIA . 
| CAMAROTES 


TEATRO AVEIRENSE 
à. FESTIVAL GULBENKIAN DE MÚSICA 


TERÇA FEIRA, 27 DE JULHO DE 1961 
ÀS 21,30 HORAS 


ORQUESTRA SINFÓNICA DA RÁDIO DE HAMBURGO 
MAESTRO: LEO POLD 


[RsraRAS DES MOZARTE- HINDEMITH e BRAHMS 


Exposição no Museu 


Na próxima terça-feira, dia 
27 do corrente, será inaugu- 
rada no Museu de Aveiro uma 
exposição — «Linguagem Plás- 
tica Infantilr — constituida por 
trabalhos dos alunos da sr. 
prof. D. Cecília Menano. 

À exposição é patrocinada 
pela Fundação Calouste Gul- 
benkian. 


Mais prémios pa- 
ra Vasco Branco 


Vasco Branco, ilustre nome 
aveirense, já consagrado nos 
domínios da Arte e da Litera- 
tura, foi recentemente galar- 
doado com novos prémios 
conseguidos por trabalhos ci- 
nematográficos apresentados 
no último «Concurso Nacio- 
nal de Filmes de Amadores 2, 
que o Clube Português de Ci- 
nema de Amadores realiza 
anualmente. 

Com os filmes. «A' Pro- 
cura do Mar» e «Festa Bra- 
va», O ilustre artista aveirense 
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conquistou, no referido con- 
curso, o 1.º e 0 2.º prémios 
das suas respectivas modali- 
dades, merecendo ainda se- 
rem escolhidas aquelas obras 
para representar Portugal no 
certame da « Union Internatio- 
nale de Cinema d' Amateurs >, 
cuja realização se conta efec- 
tuar-se em Malhouse, de 24 a 
30 de Agosto próximo. 


Por mais este êxito viva- 
mente felicitamos O nosso ilus- 
tre amigo. 


Furto de cerca 
de 60 contos 


Ao sair da agência do Banco 
Português do Atlântico, onde le- 
vantara 59.700$00, 0 sr. José Ma- 
ria Filipe, de 52 anos, casado, la- 
vrador, residente em Paredão, Ga- 
fanha da Nazaré, sócio de uma em- 
presa de pesca, foi abordado por 
dois vigaristas que, após ligeira 
conversa, conseguiram surripar-lhe 
todo aquele dinheiro, ao mesmo 
tempo que lhe introduziam num 
dos bolsos um maço com papéis 
velhos. Diziam conter o maço dez 
contos, pedindo ao Filipe o favor 
de o entregar na Misericórdia local. 


Juramento de Bandeira 
da Legião Portuguesa 


Tiveram desusado bri- 
lhantismo as cerimónias do 
juramento de bandeira dos 
legionários de Aveiro. 

Pelas 9 horas, 600 legio- 
nários, constituindo um ba- 
talhão, formaram sob o co- 
mando do Dr. Fernando 
Marques, no Largo do Capi- 
tão Maia Magalhães. 

A força em parada, após 
ter prestado honras milita- 
res às bandeiras Nacional e 
da Legião Portuguesa e ter 
sido passada a revista 
pelo Comandante Distrital, 
Coronel Diamantino Ama- 
ral, dirigiu-se para a Ave- 
nida das Tílias do Parque 
Infante D. Pedro, onde assis- 
tiua uma missa campalcele- 
brada por Mons. Aníbal Ra- 
mos, que na homilia exortou 
a Legião a continuar, como 
no último quarto de século, 
a defender Portugal e a ci- 
vilização ocidental cristã, 

Além de muitas senhoras 
viam-se entre a numerosa 
assistência, os senhores Dr. 
António Rodrigues, Presi- 
dente da Junta Distrital; 
Dr. Humberto Leitão, Vice- 
-Presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro; Coronel 


Rodrigues Ricardo, Coman- 
dante Militar; Dr. Fonseca 
Jorge, Delegado do I.N.T. 
P.; Comandante Pires Ca- 
bral, Comandante do Porto 
de Aveiro; Cap. Alves Mo- 
reira, Comandante Distrital 
da P.S.P.; Dr. Orlando de 
Oliveira, Reitor do Liceu 
Nacional de Aveiro; Dr. 
Amadeu Cachim, Director 
da Escola Industrial e Co- 
mercial de Aveiro; Tenente 
Amaral Brites, Comandante 
da Guarda Fiscal; Dr. Alva- 
ro Sampaio. 

Terminada a missa, o 
Prof. Bento Lopes, Presiden. 
te da Camara Municipal de 
Anadia proferiu uma vi- 
brante alocução aos legio- 
nários, após o queo Capitão 
Paula Santos leu os deveres 
ea fórmula do juramento, 
que foi repetida pelos le- 
gionários. 

Seguidamdnte as forças 
desfilaram pelo centro da 
cidade, a caminho dos re- 
feitórios das Fábricas Cam- 
pos, onde se realizou um al- 
moço de confraternização 
que foi presidido pelo sr. 
Coronel Diamantino do 
Amaral. 


Notícias Várias 


que tem vindo a ser realizada 
sob organização do 
«Notícias», 

A prova foi ganha por Alves 
Barbosa, que assim repetiu a 
vitória de 1959, seguido de Lau- 
rentino Mendes, da Ovarense, 
de Sousa Cardoso, do F. C. do 
Porto. 

A média conseguida, este 
ano, foi de 933962 Km. por 
hora. 

Por equipas, classificou-se, 
no primeiro posto, o F. C, do 
Porto seguido, na classificação 
imediata, do Leixões e do San- 
galhos. 

Consta que Artur Carreira 

continua a ser procurado 
pelo Sangalhos. A transferência 
do valioso ciclista está, porém, 
pendente de uma exposição que 
a Federação vai fazer à Direc- 
ção Geral de Deportos, pedindo 
que a mesma seja autorizada, 
visto aquele atleta já ter repre- 
sentado outro clube e estar ago- 
ra impossibilitado de correr 
sem culpa sua, 


jornal 


Jorge Soares 


Ciclismo 
Quarenta e sete corredores 
das melhores equipas do ciclis- 
mo nacional, participaram, no 
passado domingo, no III Circui- 
to da Vila da Feira, iniciativa 

Jorge Soares, jovem avei- 
rense, a grande revelação do 
atletismo nacional deste ano, 
cometeu, nos Campeonatos Re- 
gionais de Juniores, realizadosno 
penúltimo domingo de manhã, 
no Estádio do Restelo, a Proe- 
za de bater o «record» nacional 
dos 100 metros na categoria de 
juniores e igualar o absoluto, 
com a marca de 10,6 s.. Na pro- 
va de 200 metros, fez 22,1 s. € 
na de 4x100 metros «fabricou» 
a vitória do seu clube, C.D.U.L, 
comendo a sua estafeta em 
9,9 segundos. 

Jorge Soares, no passado 
domingo, realizou uma prova 
brilhantíssima no 1 Portugal — 
França de Atletismo. 


Remo 


Constituída por Manuel Ma- 
chado, João Neves, Carlos Pica- 
do, José Velhinho e Armando 
Regala, a tripulação de «Yolle 
de 4», representativa do Centro 
de Remo de Aveiro, ganhou no 
penúltimo domingo, em Lisboa, 
o «Troféu Fernando Barbedo», 
do Torneio Anual da M, P,, com 
dois comprimentos sobre o 
C. R. de Vila Real de Santo 
António, segundo classificado 
naquela regata, 

As provas, comemorativas 
do «Dia da Marinha», realiza- 
ram-se no Tejo ao longo da mu- 
ralha da Junqueira, e tiveram 
a assistência do Ministro da Ma- 
rinha e Subsecretário da Edu- 
cação Nacional. 


Aniversário de 
«O Beira Mar» 


Com o 52º número, entrou 
já no segundo ano da sua publi- 


cação o jornal «O Beira Mar», 
órgão Clube com o mesmo 
nome. 

Iniciativa arrojada da largo 
alcançe como defensor do des- 
porto, ele honra desde já o 
Clube e a Imprensa da cidade. 

Pelo seu 1.º aniversário e 
pela subida do Beira Mar à 
I Divisão, foi publicado na quin- 
ta-feira um número especial, 
que se esgotou na mesma tarde, 
e que com numerosa colabora- 
ção se apresenta com excelente 
nível gráfico, 


Ao sr. Director, J. Moreira 
Júnior e ao seu Redactor, José 
de Oliveira Naia, apresentamos 
as nossas felicitações com votos 
de prosperidades por largos 
anos. 


Motonáutica 


Carlos Mendes continua a 
coleccionar triunfos. 

No penúltimo domingo, orga- 
nizado pelo Clube de Vela do 
Atlântico, disputou-se, em Lei- 
xões, a primeira corrida de bar- 
cos a motor realizada este ano 
no Norte do País. 

A prova, em triângulo e 
constando de três largadas de 
dez voltas cada, teve os seguin- 
tes resultados : 

1.º classe (até 25 H. PJ): 
1.º — Luis Filipe Mendes (S. C. 
Aveiro); 2.º Delfim de Sousa 
Coutinho (C.V. Atlântico). 

2.º classe (de a6 a 40 H. P): 
1.º — Carlos Mendes (S, C. 
Aveiro); 2.º Carlos Vicente 
Mendes (S. C. Aveiro; 3.º clas- 
se: (com 41 e mais H. P): Alva- 
ro Machado, e Dr. José Tavares, 
ambos do C. V. Altântico. 

Carlos Mendes (pai) cotou-se 
como o primeiro na classifica- 
ção geral e conquistou com 
seus filhos três taças. 


O Beira Mar 
em Espanha 


Encontram-se compremeti- 
das as negociações para a des- 
locação a Espanha da equipa 
titular do Beira Mar. 

Pretende o treinador dos 
aveirenses que os seus pupilos 
entrem em férias impreterivel- 
mente a partir do próximo dia 
7 de Julho, de forma a disfruta- 
rem de tão apetecido como me- 
recido repouso. 


O Beira Mar 
reforça-se 


Para já, Diego, Garcia, Mar- 
çal, Amândio, Paulino e Jurado, 
renovaram os seus contratos 
por mais uma época, 

Entre as quatro ou cinco 
aquisições que contam da «agen- 
da», já veio a lume que Valen- 
te, que na última época actuou 
no Covilhã, será muito prova- 
velmente uma delas. 

No entanto, podemos des- 
mentir a notícia da vinda de 
Jaburu para a equipa amarelo- 
negra, 


O BEIRA MAR 


chama pela 


cidade! 


UANTAS vezes se deu precisamente o contrário: 
Aveiro a chamar pelo Beira Mar! Vitórias mais 
vitórias; pontos mais pontos, enfim o desejo de ter 
um clube grande que levasse a nossa terra de bo- 

ca em boca, país além, em onda de admiração e entusiasmo. 
O Clube satisfez, da melhor maneira, estes desejos da 


Cidade. 


E agora é ele que, muito justamente, inverte os papéis: 
a quem muito deu, muito cumpre receber ! 


O Beira Mar continuará — ou, melhor, irá começar — 
a dar à nossa cidade um cartaz e um interesse que muito 
virão a contribuir para o conhecimento do seu raro valor 
turístico e ainda para o progresso do seu movimento 
comercial. Isto está dito e redito; ninguém o contesta. 
Importa agora que também ninguém conteste as obriga- 
ções que, com tão vantajosa posição, o Clube contraiu. E” 
Aveiro que está penhorada perante o desporto nacional. 

A Direcção do Beira Mar lançou já a campanha neces- 
sária e urgente de angariar fundos para tão graves como 
gloriosas responsabilidades. 

Que a cidade o compreenda e secunde generosamente 
já que Aveiro e Beira Mar constituem um binómio equi- 
valente para honra e prazer de todas as nossas gentes 
ribeirinhas. 


Novos Treinadores 


Armindo Teto, que se tem dedi- 
cado proficientemente e com parti- 
cular interesse à prática das moda- 
lidades do futebol e do basquetebol 
acaba de ser contratado para treinar 
o €. D. Estarreja, que este ano pas- 
sou à primeira categoria do Cam- 
peonato Distrital. 

Ao nosso amigo e distinto cola- 
borador apresentamos votos de fe- 
licidade na sua difícil missão. 

Dieste, que tem servido o 

Feirense, nas últimas épocas, 
como treinador e jogador, acaba de 
ser desligado do compromisso que 
o prendia aquele clube, pelo que 
já toi contratado pelo Arrifanense 
para o exercício de idênticas íun- 


id Bastos 
no Beira Mar 


Bastos, o excelente guarda-re- 
des do Benfica, que na última época 
guardou as balizas do Atlético, 
acaba de ser contratado pelo Beira 
Mar para a próxima época. 

E' com imenso prazer que 
damos esta sucinta notícia aos 
nossos leitores pois estamos certos 
de que a Direcção do Clube acertou, 
pelo que sinceramente a felicita- 
mos. 

*+ Correia, avançado da turma 

de honra do Oriental, por vir 
cumprir serviço militar em Aveiro, 
deverá dar o seu concurso à equi- 
pa amarelo-negra,a pedido da pró- 
pria Direcção daquele Clube lisbo- 
nense. 

Nada há de concreto acerca 
dos boatos levantados do defesa 
benfiquista Humberto ingressar no 
Beira Mar. 


Secção de José de Matos 


OS. l. e Benfica ga- 
nhou a Taça de Portugal 
ao vencer na final a As- 
sociação Académica de 
Coimbra por 78-43. 


Conforme noticiámos na nossa 
última crónica, diputaram-se em 
ambas as zonas, os encontros refe- 
rentes aos quartos de final da 
«Taça de Portugal» segunda mão. 

Apenas só um encontro houve 
necessidade de recorrer a tercei- 
ro desafio por se ter verificado 
uma vitória de cada equipa e o 
goal - overage, não contar para o 
desempate. 


RESULTADOS OBTIDOS 
lona Norte 


Sangalhos 40 
F.C. do Porto 59 


A. de Coimbra 42 
D. L. Marques 35 
lona Sul 
Sporting 72 
Atlético 18 


Benfica 64 
Luso 18 


No jogo de desempate a Asso- 
ciação de Coimbra eliminou a 
equipa laurentina por 53-49. 


Em face dos resultados verifi- 
cados, ficaram apurados para dis- 
putar a Poule Final, as equipas do 
Sporting, Benfica, C. F, do Porto e 
Acadêmica, 

Assim, no sábado passado, 
efectuaram-se as eliminatórias en- 
tre a Académica e o F. C. do Porto 
e Benfica e Sporting. No domingo 
para disputa do 3.º e 4.º ciassifica- 
dos defrontaram-se o Sporting e o 
F.C. do Porto e na final o Bentica 
venceu a Académica de Coimbra. 


BTAS dos CAMPEDES 


OMO remate final da magnífica e triunfal época de 
futebol, que acaba de findar, realiza-se amanhã, 
no Estádio Mário Duarte, uma festa já obrigatória 
após a conquista dos grandes campeonatos. E' a 

apoteose da vitória após a luta vencida. 

Festa de homenagem aos «campeões» que nos pro- 
porcionaram com o seu esforçado e brioso saber tão re- 
tumbante triunfo, ela não se pode — nem se deve! — 
realizar sem a presença numerosa dum público entusiasta, 
sem o qual o futebol se perde como o melhor quadro sem 
a adequada moldura. 

O público amanhã não faltará nesta justa festa, no 
último «dia da bola», que nos promete, aliás, um espectá- 
culo aliciante pois a presença do Vitória de Guimarães 
constitui só por si um meritório título de interesse. 

1545 h. — Beira Mar — Alba (Escola de Jogadores), 

17 h. — Beira Mar — Vitória de Guimarães, haverá a 
imposição da faixa de Campeões aos dezoito jogadores que 
tomaram parte no campeonato, aos massagistas e ao 
técnico. 

O produto líquido reverte totalmente a favor dos 
«campeões», 


* 


Não podemos deixar de observar que a marcação das 
horas, dada a quadra estival que estamos atravessando, 
nos parece a mais imprópria, e não apenas por ser mais 
puxada para os jogadores, particularmente os infantis, 
mas até para o público que, se as horas do programa fos- 
sem mais tardias sessenta minutos, por exemplo, poderia 
acorrer sem o «fantasma» do sol escaldante e poderia 
aproveitar o princípio da tarde na praia e o fim, no jogo», 


A observação aqui fica apenas para que, se possível, 
possa ser vantajosa para o futuro. 


BASQUETEBOL 


RESULTADOS GERAIS 
Primeira eliminatória 


Académica 42 

F.C. do Porto 39 

Benfica 50 
Sporting 49 

Finais 

Sporting 53 
F. C. Porto 40 

Benfica 78 
A. A. de Coimbra 43 


A. A. de Coimbra no final do 
encontro protestou por dificiências 
da arbitragem o mesmo. 


Jogo de desempate 
Em Ilhavo 


Jogo no Estádio Municipal de 

llhavo, sob a arbitragem do duo 
lisboeta, Alberto Costa e Angelo 
Salgado. 
Às equipas alinharam e marca- 
ram: 
Académica — L. Sousa, 8; Me- 
xias, 25; Dr. Wilson, 4; Baganha, 2; 
Amoroso, 12; e Fidalgo, 2. 

D. L. Marques— Branco, 17; Mo- 
rais, 5; Alemão, 8; Ferro, 13; Mar- 
ques, 4; Santos, 2; e Rebelo. 

Excelente partida de basquete- 
bol nos forneceram ambas as equi- 
pas com um resultado sempre inde- 
ciso pela proximidade da pontua- 
ção. Os laurentipos vieram a per- 
der o encontro por manifesta falta 
de sorte, pois, quanto a nós, foram 
superiores aos académicos, falhan- 
do apenas na parte dos lançamen- 
tos, 

A arbitragem com decisões er- 
radas prejudicou muito os jogado- 
res laurentinos, beneficiando em 
contrapartida os académicos e em 
especial o jogador Mexias, que à 
pare da boa partida que efectuou 
he foi permitido pelos árbitros o 
contacto pessoal de qualquer ma- 
neira e feitio. 


O Sangalhos classificou- 
-se para a final da Zona 
Norte do «Nacional da Il 
ao vencer o Desportivo da 
Figueira da Foz em Coim- 
bra por 40-39 


Jogo em Coimbra no campo dos 
Olivais sob a arbitragem do duo 
conimbricense, Vitor Franco-Car- 
los Tomás. 

As equipas alinharam e mar- 
caram; 


SANGALHOS — Feliciano, 2; 
Farate, 3; Alberto, 17; Amândio, 4; 
Marçal, 6; Barros, 2; Almeida, 6; e 
Calva. 


DESPORTIVO — Joaquim, 8: 
Lopes, 7; Armando, 2; Costa, II; 
Madalena, 11; Nogueira e Hermi- 
nio. 

Ao intervalo, 20-24. 


Jogo bastante monótono e irre- 
gular, tendo vencido a equipa com 
mais sorte, 

Arbitragem aceitável. 


Com este resultado, a equipa da 
bairrada terá que defrontar o In- 
victa do Porto e em campo neutro, 
a final da Zona Norte do «Nacional 
da Ill» Divisão. 

Esta realizar-se-á, possivelmen- 
te, no Pavilhão de Desportos de S, 
João da Madeira. 


EM IHAVO 
Sangalhos, 40 — F. E. do Porlo, 59 


Jogo no Estádio Municipal de 
llhavo, a contar para a segunda 
mão dos quartos de final da «Taça 
de Portugal». 

Sob a arbitragem do duo conim- 
bricense, João Silva - Vitor Fran- 
co, as equipas alinharam e marca- 
ram : 

Sangalhos: Alberto, 11; Felicia- 
no, 7; Barros, 5; Farate, 9; Aman- 
dio, 3; Mendes e Calvo. 


F. C, do Porto: Alberto, 8, 
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ARADAS 


No pretérito sábado deu-se aqui 
úm lamentável desastre mortal que 
impressionou vivamente todos os 
aradenses, 

Cerca das 6 horas, quando o 
sr. Padre Daniel Correia Rema, 
Vigário desta freguesia, se dirigia 
para Aveiro, conduzindo o seu au- 
tomóvel, ao chegar em frente da 
Capelinha do S, Tomé, em Verde- 
milho,. o carro guinou demasiada e 
inexplicâvelmente para a direita, 
indo colher na berma da estrada a 
sr.* Lucinda Maria de Jesus, de 44 
anos, casada com Bernardino Fer- 
nandes da Silva, residentes no lu- 
gar do Bom-Sucesso, que seguia 
no mesmo sentido, pois encami- 
nhava-se também para a cidade, 
onde ia vender flores e hortaliça 
ao mercado. 

Transportada em estado gra- 
víssimo ao Hospital de Aveiro, fa- 


Acompanhamos sinceramente o 
nusso querido Vigário no desgosto 
que acaba de sofrer e aos doridos 
apresentamos os nossos sentidos 
pêsames. 

—O Grupo Desportivo Ara- 
dense deslocou-se no domingo 

asado à Molhada ( Bustos ), onde 
oi jogar um encontro amigável de 
futebol com o grupo daquela loca- 
lidade e que terminou com a der- 
rota dos aradenses por 2:0, 

No próximo domingo visita-nos 
o grupo de Esgueira. 

— Foi nomeado « juiz » das fes- 
tas a realizar, em 1962, em honra 
de Nossa Senhora e de S. António, 
no Bom-Sucesso, o sr. António As- 
censo. 

— De Bissau-Guiné Portuguesa 
chegou ao Bom-Sucesso, em gozo 
de férias, o sr. Júlio de Matos Oli- 
veira. 

Cumprimentamo-lo — M, M. 


MOGOFORES 


Foi inaugurado o serviço tele- 
fónico automático, pertencente a 
um grupo de redes centralizadas 
na Mealhada, 


PALHAÇA 


Está prevista para o último do- 
mingo de Julho a festa da comu- 
nhão solene das crianças, O Se- 
nhor Bispo visitará a freguesia 
nessa data, 

— Vai começar os trabalhos de 
pavimentação da nova igreja. 

— Realizam-se no dia 29 as fes- 
tas de S. Pedro, padroeiro da pa- 
róquia. 


BUSTOS 


Concluiu o curso da Escola do 
Magistério, em Coimbra, Nelson 
Figueiredo, que os seus conterra- 
neos homenagearam no dia 18. 

— Às obras da igreja nova têm 
prosseguido e já se pode nitida- 


QUINTA DO PICADO 


Realiza-se amanhã, do- 
mingo, pelas ló horas, orga- 
nizado pelos professores das 
escolas primárias da Quinta 
do Picado, um cortejo de ofe- 
rendas, cujo produto rever- 
terá a favor das vítimas do ter- 
rorismo em Angola. 

Neste cortejo, que tem o 
apoio do Ex.=º Director Es- 
colar, tomarão parte, única- 
mente, as crianças. 

Convidam-se a compare- 
cer no recreio das escolas to- 
dos aqueles que a ele quise- 
rem assistir, 


AGUEDA 


do mártiriSão Sebastião que to- 
dos os anos atrai ao Campo das 
Bolas muitas centenas de foras- 
teiros, 


Festa dos Pobres 


Terminaram já as Festas dos 
Pobres que decorreram em bom 
ambiente e devem ter deixado um 
saldo positivo de cerca de vinte e 
seis contos, que irão suavisar, de 
algum modo, a vida áspera dos 
pobres. 


Escola Industrial 


Prosseguem regularmente os 
trabalhos de construção do novo 
edifício da Escola Industrial e Co- 
mercial desta Vila. 


Dr. Serafim du Graça 


Tem aparecido por A'gueda, 
com mais frequência, o que regis- 
tamos com prazer, o sr. Dr. Sera- 
fim da Graça. 


Souto do Rio 


As últimas chuvas arrastaram 
parte da ponte de madeira do Sou- 
to do Rio. 

Como ainda estamos no começo 
do verão, não será possível proce- 
der à sua restauração para como- 
didade daqueles que estão habitua- 
dos a ir ali passar as quentes tar- 
des da época estival? 


A'gueda - Coimbra 


Causou por estes sitios grande 
contentamento a criação da carrei- 
ra de camionetas A'gueda - Coim- 
bra com saída desta Vila ás 7 e 
meia da manhã e regresso ao fim 
da tarde. 

Cc. 


TRAVASSÔ 


— Realizou-se, no passado dia 9 
do corrente, a festa do Sagrado Co- 
ração de Jesus, 

— De visita a suas familias, vie- 


” q 
Fátima 
ea nova Igreja 
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para poder incluir-se a sua 
inauguração nas cerimónias 
comemorativas das «bodas 
de prata» da Diocese, To- 
dos o ouviram. E Deus per- 
mita que todos se unam no 
trabalho para que assim 
aconteça. São estes também 
os nossos votos. 


O rendimento do ofertó- 
rio solene para a nova igre- 
ja cifrou-se em 32.348$00 em 
dinheiro, a que se deve 


Como benfeitores pri- 
meiros do novo templo há a 
registar, por ora, Os seguin- 
tes nomes: Maria dos Pra- 
zeres Ferreira, com uma 
oferta que ronda os 290.0008; 
sr. Armando Martins da 
Maia, que ofereceu todo o 
terreno necessário no valor 
de 30.5008; sr. Manuel Si- 
mões Tomás, dando toda a 
madeira necessária para a 
obra e o sr. José Marques 
Mostardinha, oferecendo o 
sino grande da nova igreja. 

Os paramentos necessá- 
rios aos actos do culto, bem 
como lanternas e Sagrada 
Custódia, foram oferecidas 
por João Simões Ferreira e 
Manuel de Oliveira Couti- 
nho. A pia baptismal foi 
oferta de Manuel Carvalho 
Martins da Maia e esposa, 
no dia do baptizado do seu 
primeiro filhinho. 


BASQUETEBOL 
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Martins, ar; Cunha, 8; Machedo, 10; 
Madureira, 8; Oliveira, 2; Lima, 2; 
Borges e Matos. 


Ao intervalo, 18-31. 


Vitória merecida do conjunto 
portuense que se mostrou durante 
todo o prélio superior ao seu anta- 
gonista, não só individual como 
colectivamente, Em suma, equipa 
muito superior à dos bairradinos. 


Sociedade 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — D. Dulce Abreu Souto, es- 
posa do sr. Doutor Paulo Ceterino; 
Engº. Germeno Vendrell Santos; D. Ma- 
ria Armando Barreto Roseti, esposa do 
sr. Mário de Resende kemos. 


Amanhã — Meria Luísa Ramos, fi- 
lha do sr. António Hermes Ferreira Ra- 
mos; Ascensão Mertins, filha do sr. Jo- 
sé Martins, mestre da Escola Comercial 
e Industrial de Aveiro; António Pereira 
dos Santos Tabords, filho do sr. Antó- 
nio dos Santos Tabords; D. Dorinda da 
Silva Vicente, esposa do sr. António 
Augusto Henriques Correia; Luísa Ma- 
ria Vieira Coelho Pinheiro, filha do sr. 
Manuel Pinheiro. 


Dia 26 — D. Maria de Lourdes Mo- 
reira, esposa do sr. Engº. António 
Gaioso Henriques; António dos Santos 
Taborda; Herculano de Almeida e Silva; 
Raul Geménio Martins de Melo Santos, 
filho do sr. Rui Jorge Melo e Sentos, 
Maria Isabel de Campos Leite da Silva; 
filha sr. Dr. Jorge Leite da Silva; Pedro 
Cintron Castelo Branco, filho sr. D. 
Francisco Castello Brenco e Maria da 
Luz de Azevedo Alves Novo, filha do 
sr, Augusto Alves Júnior, 


Dia 27 — Maria Luísa Salgueiro 
Lopes, filha do sr. Comandante Ma- 
nuel Branco Lopes e Maria dos Santos 
Vieira, filha do Sr. António Vieira dos 
Santos Carlos, 


rata Freire de Lima, filha do Sr. Copi- 
tão José Barata Freire de Lima. 


Dia 29 — Prof. Severiano Ferreira 
Neves; Eng.” Armando António Fer- 
reira da Cunha; Dr. José “Gonçalves 
Belo; Francisco Costa; António Pedro 
Vendreil Santos, filho do Sr. Eng.º 
Germano Vendrell Sentos; Manuel de 
Castro e António G. Ferreira Madeil. 


- Dia 30 — Dr. Edusrdo Vaz Cre- 
veiro e João Herculano Vieira ds Silva. 


LAR EM FESTA 


Pelo nascimento, na passada sex- 
ta-feira, do seu segundo filhinho, uma 
menina, encontra-se em festa o lar do 
Sr. Serefim Soares da Silva, nosso pre- 
zado essinente, a quem cumprimenta- 
mos spresentartdo votos de muitas feli- 
cidades para 8 recém-nescida. 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Por seus pais, D. Olinda Miguéis 
Maia e Dr.. Assis Mais, foi, há dies, 
pedida em casamento para o sr. Dr. 
Francisco de Assis Bernardo Meia, a 
sr4 D. Maria Manuela Vicente de Ma- 
tos, filha da sr.“ D. Medelena Amaral 
V. Matos e de seu marido, Tenente- 
“Coronel Virgílio Vicente de Meios. 


À final do Campeonato Nacional 
de Il Divisão realiza-se hoje em Ilho- 
vo entre as equipas do Desp. da 
Cuf. e Ed. Fisica do Norte. Esta par- 
tida seré dirigida por um duo lis- 
boeta. 

A meis final do Nacional da III 
Divisão, Zona Norte, realizar-se-á 
em S. João da Madeira entre as 
equipas do Sangalhos Desporto 
Clube e o Invicta do Porto. O mes- 
mo seré arbitrado por um duo 
conimbricense. 


Os treinos de equipa representa- 
tiva da Associação de Basquetebol 


BAPTIZADO 


Pelo rev, Padre Manuel Caetano 
Fidelgo foi baptizado, no passado do- 
mingo, na igreja de Vera Cruz, 01.9 
Cabo da Força Aérea, sr. Olegário 
Guerreiro da Silva, filho ds sr.« D. 
Maria Matilde Guerreiro da Silva e 
do sr. José Alexandre da Silva. 

Serviram de padrinhos a menina 
Meria da Ascensão Rodrigues de Car- 
velho e o sr. Helder Mouro, 


BODAS DE PRA- 
TA SACERDOTAIS 


No próximo dia 28 do corrente, 
ocorre O vigésimo quinto aniversário 
da celebração da Missa Nova do rev. 
P.º José Bollino, sacerdole italiano 
presentemente com o encargo da di- 
recção espiritual dos alunos do Semi- 
nário de Senta Joana, 

À Sua Rev.cia, apresenta o « Cor 
reio do Vouga » as mais vives congra- 
tulações com volos de longo e profícuo 
apostolado. 
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Dr. J. RIBEIRO BREDA 


Ex-Assistente de Faculdade 
de Medicina de Lisboa 
instituto Dr. Gema Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 


leceu ao dar ali entrada, tendo-se São Sebastião acrescer o valor de 20.8008 ! ' 
|) realizado o funeral na | segunda À Ê é d Tai e Dia 28 — D. Maria Helena So- Doenças dos Olhos 
-feira para o cemitério do Outeiri- Com muito brilho, realizaram-se e paramentos e alíaias li- breiro Vidal; D. Sebastião Pedro de OPERAÇÕES 
| nho, depois de feita a autópsia, os tradicionais festejos em honra túrgicas. Lemos Manuel e Maria de Fálima Ba- 
| 


Consultório — Av, Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 


Consultas das IO às 12 
e dos 15 às 18 horas 


Consultório az716 
Telefones [ Goncultório PA 


AVEIRO 
SOS 


Bodas de Prata Sacerdotais 
do Pároco de Albergaria 


Ocorre nos próximos dias 
28 e 29 deste mês o 25.º ani. 
versário da ordenação sa- 
cerdotal e missa nova do 
actual pároco de Alberga- 
ria-a-Velha, sr. Padre José 
Maria Domingues. 

Consta-nos que a fregue- 
sia se prepara para celebrar 
a data condignamente, ao 
que desde já nos associa- 
mos, pois bem o merece 
aquele zelozo e apostólico 
sacerdote. 

O sr. Padre José Maria 
Domingues é natural de 
Fonte de Angeão, concelho 
de Vagos, onde nasceu a 
28 de Novembro de 1909. 

Estudou no Seminário de 
Coimbra e ali começou a 
exercer a sua actividade sa- 
cerdotal trabalhando tam- 
bém na Penitenciária, no 
Ninho dos Pequeninos, nos 
Hospitais da Universidade 
e na freguesia de S. José, 
como coadjutor, 


Em 1997, foi nomeado 


mente observar toda a configura- 5 A arbitragem do duo de Coim- que participará no Torneio Inter-Se- pároco de Avelãs de Cima 
po PPA templo. O povo Es ga- DRusália ME ne apito bra, quanto a nós, agradou. No lecçõess disputar no próximo mês Aguada de Cima, sendo 
nhando cada vez mais carinho ein. € ia ) del sado T , julgamento das faltas o critério de Julho, têm. decorrido normais transferido dez anos depois 
ú teresse por esta obra, cuja neces- Luanda, ea srº. Crisanda Tavares ao foi idêntico, prejudicando, e mente, esperando-se uma bos re- é 
* sidade se faz sentir de forma ex- Urbano, bed Estados Uuidos da muito, a equipa dos bairradinos. presentação. para Albergaria-a-Velha, 
Q traordinária numa Er em E América do Norte. 
ude progresso. Estão concluí- ———————— 
é das as funda ientrarse AGUADA DE CIMA 
ções e vai entrar-se 
(Y nos trabalhos da segunda fase. HORÁRIO DOS COMBOIOS 
— Realizou-se, no passado dia - - 
s OLIVEIRA DO BAIRRO 11, à festa em honra de S. António PARA O SUL PARA O NORTE PARA V. DO VOUGA | tômboios destinados a Aveiro que 
>= e S. Sebastião e amanhã deverá 5 ” chegam do V. Vouga e do Porto 
A Camara Municipal recebeu efectuar se a Comunhão Solene das 
bsídio d ara re- crianças, aid 
| 8 ro Dio catstaho fiminda — Encontra-se cada vez em pior dg Obs. ma e Obs. po de | Obs. Chegados Obs. 
Fo) em mau estado durante a última estado a estrada principal desta fre- | | 
i sa. uesia, | ERA R ; a | 
Po a ta o 8 dad dia Boni siri 1.28 forja Lisboa fancios Evo ES Liga nie bia E E permbdo o Ne 
E o cemitério de Vila Verde, que tios quase impossibilitam o trânsito. es Coimbra ) gen Piaá 12:68 a Wi Es 10748 | DeiVisoy 
OX uma comissão levou o efeito com o Para quando se está a guardar a nO Colmbis (a q É 16.25 | : cap ah 1265 | De Sarmadh do 
a rd dep dos “povos deste edontros devida e pepento PoPRIASA O 10.19 | Foguete, Lisboa Rápido, Porto 18.10) » » > ig rd do Porto 
po “o dao EM px RÉ 11.29 | Coimbra Trenvia, Porto 18.55 | » » » .50 | De Viseu 
Ú OIÃ Encontraram se 13.ar | Semi-directo, Lisb, aurmalor; era 20.00 | Só até Sernado aa É » pera 
'B 15.04 | Foguete, Lisboa emi-directo, Porto) «27 | Tranvia do Porlo 
E: | RE | Aut, Coimbra (a) Foguete, Porto 21 52) > A US 
O rev. pároco, Padre Manuel Um cão preto, pelo comprido 18.52 | Coimbra Tranvia, Porto 22,47 | De Viseu 
q Joaquim ox Santos Vilar, deslo- eis Ear O siso ri 19.40 | Rápido, Lisboa » » 
“m Cou-se à tima com uma pere- c , - > » 
g grinação composta por cerca de eaca RP ud fóma a) Bim ligação para Lishoa Foguete, Porto | 
3 Ci a as mid 


160 pessoas de toda a freguesia. 


O CONSELHO REGIONAL DE AGRICULTURA 
VISITOU OS CAMPOS DO BAIXO VOUGA 


O Conselho Regional de Agri- 
cultura da IV Região, por proposta 
do vogal Dr, Victor Machado Go- 
mes, Presidente do Grémio da La- 
voura de Aveiroellhavo, deslocou- 
-se, no passado dia 16 de Maio, ao 
Baixo Vouga, com o fim de verifi- 
car alguns dos prejuízos caúsados 
nos campos daquela zona pelas 
cheias do Rio, em resultado da fal- 
ta de protecção das margens e do 
regime das águas durante o perío- 
do outono-invernal. Paralelamen- 
te, foi dado a conhecer ao Conse- 
lho Regional, os efeitos do progres- 
sivo avanço das águas salgadas, que 
tornaram imprópria para cultivo 
uma área apreciável de terrenos 
junto da Ria de Aveiro, e ainda 
os prejuizos causados nos campos 
marginais pela poluição das águas 
provenientes do efluente da Com- 
panhia Portuguesa de Celulose e 
de outras empresas fabris situadas 
a montante, 

Começou o Conselho Regional 
por visitar uma propriedade situa- 
da junto do local de descarga do 
efluente da Companhia Portuguesa 
de Celulose, que evidencia, de for- 
ma eloquente, a natureza e a gran- 
deza dos estragos causados pelos 
materiais e produtos transportados 
pelas águas poluídas, quando estas 
invadem os terrenos marginais, 
constituídos, na sua essência, por 
prados espontâneos, matos (estru- 
mes) e alguns arrozais. 

Em seguimento da visita aos 
Campos do Baixo Vouga, os mem- 
bros do Conselho percorreram a 
zona compreendida entre a entrada 
do Rio das Mós e as Ilhas da Fi- 
dalga e Cecília. Ao longo de todo 
o trajecto fe mais pronunciada- 
mente à entrada do Rio das Mós, 
na chamada zona da Baixa da Praia 
foi dado apreciar o enorme volume 
de areias carreado pelas águas, 
que recobre por completo algumas 
terras de pasto espontâneo e milho 
(cerrados), anteriormente bastante 
produtivos, e o estado dos cami- 
nhos de acesso, muitos deles 
tranformado em cursos de água, 
por força das cheias. A barreira 
que segue desde a Ponte de Cami- 
nho de Ferro de Cacia ao longo da 
margem direita do Rio Vouga, 
termina à entrada do Rio das Mós, 
dando origem a que a força das 
correntes ali se faça sentir de for- 
ma particularmente intensa, pro- 
vocando o assoreamento e a ruína 
dos campos e caminhos. Parece 
evidente que o simples prolonga- 
mento daquela barreira até à en- 
trada do Rio Velho, numa exten- 
são de cerca de 700 metros, acom- 
panhada do estabelecimento de 
descarregadores laterais, traria a 
desejada solução ao problema, pro- 
tegendo uma área aproximada de 
200 ha, de terras de pasto, milho e 
arroz. 

Durante a reunião extraordiná- 
ria do Conselho, que se realizou na 
Ilha da Fidalga, houve larga troca 
de impressões entre os membros 
do Conselho e os elementos convi- 
dados sobre a extrema gravidade 
e extensão dos prejuízos que se fa- 
zem sentir em toda a bacia hidro- 
gráfica do Vouga e dos restantes 
cursos de água que desaguam na 
Ria de Aveiro por falta de protec- 
ção conveniente dos terrenos mar- 
ginais e em consequência do actual 
regime das cheias. 

Da visita aos Campos do Baixo 
Vouga e da reunião que se lhe 
seguiu, ficou o Conselho Regional 


de Agricultura completamente es- 
clarecids acerca dos seguintes 
pontos 


a) Da extrema gravidade que 
o problema de defesa e enxugo 
dos Campos do Vouga assume em 
toda a extensa zona que se esten- 
de desde Macinhata até à Ria de 
Aveiro, com uma área superior a 
3.000 ha, 

b) po Serena o agravaniano 
to do problema nos últimos anos, 
com o abandono ao cultivo de al- 
gumas centenas de hectares de 
excelentes terras de aluvião fundas 
e férteis, anteriormente bastante 
produtivas. 

ce) Da conveniéncia de evitar 
os efeitos da poluição das águas 
do Vouga a partir do efluente da 
Companhia Portuguesa de Celu- 
lose e de outras instalações fabris 
situadas a montante, numa área de 
muitas centenas de hectares de ter- 
ras de pasto, matos (junco e estru- 
me), milho e arroz, por meio de 
soluções apropriadas, 

d) Da necessidade de se estu- 
dar um plano de conjunto com a 
intima colaboração dos diversos 
Serviços Competentes que vise: 


1) À correcção do regime das 
cheias em toda a bacia hidrográ- 
fica do Vouga, 

2) A regularização dos leitos 
de todos os cursos de água que 
desaguam na Ria de Aveiro ea 
protecção dos terrenos marginais. 

3) A defesa e recuperação dos 


terrenos salgados fEmonaitan da 
alagada) vizinhos da ia de 
Aveiro. 


4) A ampliação e melhora- 
mento dos regadios existentes a 
partir da multiplicação dos seus 
órgãos de rega e drenagem. 

e) Da necessidade de apre- 
sentar superiormente uma relação 
nas obras de carácter imediato.e 
urgente a realizar nos diversos tro- 
ços da bacia do' Vouga, mais afee- 
tados pelas últimas cheias. 

f) Da indispensabilidade de 
estender aos Campos do Vouga 
mais afectados pelas últimas 
cheias, o conjunto de medidas to- 
madas pelo Conselho Económico 
em relação aos Campos do Mon- 
dego, designadamente : 

1 — Anulação total ou parcial 
da colecta da contribuição predial 
rústica de ig6o. 

2 — Financiamento aos produ- 
tores de milho e de arroz através 
dos Organismos competentes, 

3 — Estabelecimento dum pre- 
co mais favorável para o arroz 
produzido na Região do Vouga, 


Padres de Aveiro 
para Angola 


Vários sacerdotes da Dio- 
cese ofereceram-se so nosso 
Prelado pars seguirem como 
capelães militares para o UI- 
tramar. 

A atitude desses sacerdo- 
tes revela os sentimentos no- 
bres de que estão assinados 
para servirem a Igreja e a Pá- 
tria sem condições. 


Infelizmente, a Diocese não 
pode dispensar as actividades 
de muitos, sob pena de se 
comprometer sériamente a 
assistência religiosa das nos- 
sas populações. 


Na atual emergência, o 
nosso Prelado designou o rev. 
Padre Angelo Ruela Cirne, pó- 
roco de Nariz. Sua Rev. se- 
guirá para o Ultramar com o 
contingente de tropas de In- 
fantaria 10, que partirá no pró- 
ximo dia 29 do corrente. 


A Diocese de Aveiro con- 
tribui, assim e desde já, com 
dois sacerdotes, uma vez que 
se encontra em Angola, como 
Capelão da Aviação, o rev. 
Padre José Manuel Rendeiro. 


Notas a: SONJO em (OM MENOP 
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dispenso a Música. Se algum 
dia passar sem ela, nesse dia 
deixei perdida metade da mi- 
nha alma. 


x 


A fadige não resulta pro- 
porcionalmente do esforço fl- 
sico dispendido. As horas de 
trabalho deminuem, mas o 
cansaço profissional vem au- 
mentando. Não importa agora 
averiguar as possíveis causas 
do facto. Mas não deixa de 
ser uma revelação as conclu- 
sões dum estudo levado a 
efeito por Wyalt e Langdon. 

Existem, na indústria, traba- 
lhos monótonos geradores de 
fadiga, a qual diminui o rendi- 
mento dos trabalhadores. Esta 
diminuição chega a ser parti- 
cularmente sensível nos ope- 
rários mais dotados. 

Pois a introdução da música 
nas oficinas fez aumentar o 
rendimento de 6,2 para 11,3%. 
Só 49º, dos trabalhadores 
continuam a queixar-se de fa- 
diga, e deles 3º/, acusam uma 


fadiga local correspondente 
aos movimentos executados 
durante O trabalho. 


À notícia é fresquinha, como 
a tinta verde dos jornais da 
manhã. Por isso, apesar do 
seu quê de insólito, inédito, 
extravagante mesmo, me deixo 
levar pela tentação de a re- 
produzir. 

O parlamento de Nova 
Delhi considerou a possibili- 
dade de transmitir música para 
os campos de arroz. Já se ve- 
rificou experimentalmente que 
o arroz «excitado» por músi- 
ca, transmitida por altifalantes 
estretêgicamente situados ao 
longo das searas, aumenta a 
produção de 22 a 58. Garan- 
tiu-o O ministro da Agricultura, 
Dr. Deshmurk. E as experiên- 
cias fizeram-se em Pondichery. 

Como vêem a nolícia não 
vêm do «Entroncamento» |... 

Por tudo isso, quem pode- 
ró, acaso, calcular as imen- 
sas possibilidades da Música 
sobre a vida dos homens? .. 


Vergonha: uma ou duas 
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e mais delicado, refere-se tanto ao mundo psíquico como ao 
aspecto físico. Quanto mais profunda e sincera é uma confissão 
de amor mais ela se torna confidencial e solitária. 

Muito mais do que a primeira, esta segunda espécie de re- 
calo denola uma personalidade forte e exige grande nobreza 
moral. Os seres racional e delicadamente envergonhados respei- 
tam suficientemente a sua pessoas, — no seu espírito e no seu 
corpo —, para que se convertam em propriedade pública, numa 
espécie de campo aberto onde vem a ficar as pegadas de todos 
os rebanhos que nela quiseram entrar a seu belprazer. 

As coisas que são mais nossas e só nossas, só aos que são 
nossos se revelam. Porque até revelando-as só sos nossos é, 
ainda a nós que as revelamos. Quem as exibe ao sol, acaba 
por deixá-las secar, vendendo ao desbarato aquilo que lhe era 


mais íntimo e mais delicado. 


E vistas assim as coisas, os despersonalizados não são os 
que ainda se envergonham, mas os que já não tem vergonha 
nenhuma, porque já tudo puseram em mercado comum. 

Se nem sempre a fragilidade humana consegue agir confor- 
me o referido, que ao menos a inteligência não se enfraqueça 
e veja as coisas na sua objectividade e não apenas no seu 


prazer. 


Que por lapso se pratique o mal, é compreensível; mas 


que por sistema se pense mal, 
valgando a razão! 


injustificável. E o instinto ca- 
HR. 


O nosso Prelado 


Amanhã, dia 25, o nosso 
Prelado desloca-se à Vista- 
-Alegre a fim de pregar nas 
festas religiosas que se rea- 
lizam naquele dia em honra 
da Senhora da Penha. 


— Na segunda-feira, o 
Senhor Bispo partirá para 
Fátima para tomar parte no 
retiro anual do Episcopado, 


Vítimas em Angola 


Para a campanha a favor 
des vítimas do terrorismo em 
Angola, foram recebidos últi- 
mamente os seguintes doha- 
tivos: 


Caima Pulp C.* L.«, Bran- 

ca, empregados da Fá- 

brica e escritórios . . 20700800 
Sociedade Comercial do 


Vouga, Lda, Agueda . 250800 
Anónima, cidade . . . . 120000 
Dr. Manuel Girão, cidade 50800 
Dr: D. Aurora Peres 

(colecia dh, aa eos 20$00 
Da casa do Dr. Manuel 

Cruz, cidade, roupas, e roogoo 
Dr. Humberto Leitão, ci- 

dade, remédios 
Dr. Pinho e Melo, Agueda 

fatos de homem e casa- 

cos de senhora 
D. Elvira Correia de Oli- 

veira, Agueda, roupas 
Loja das Meias, cidade e 

1 dúzia de pares de 

Tueais. o Gado sit E 
Garagem Central, cidade 1oo$00 
Pessoal da «SINGER». . bofoo 
Ourivesaria Matias & Jr- 

mão, Lda, cidade. . . 200800 
Restaurante Barros, ci- 

dades MR ds = 1) 5o$00 
Duarte e Pimentel, ci- 

dade. ep ego au à Go0P0O 
Junta de Freguesia, Pa- 

lhaça. cc. ro 0. + 50800 
Peditório, Palhaça. . . . 669950 


EXAMES 


Os exames do 1.º ciclo 
dos liceus começaram no 
dia 20 do corrente (provas 
escritas). 


Os exames do 2º e 3. 
ciclos começam na se- 
gunda-feiro, dia 26. 


Os exames da 4.º classe 
do ensino primário prin- 
cipiam no dia 1 de Julho. 


x Não se efectuam os exa- 

mes do ensino primário 
elementar (3.º classe), por 
terem sido extintos pelo de- 
creto n.º 49094, de 28 de 
Maio do ano findo. 


Os exames de admissão 

aos liceus estão marca- 
dos para os dias 13 € 14 de 
Julho (r.* chamada) e 19 e 
20 (2.º chamada). 


Paróquia de Nariz 


Por motivo da retirada 
do seu pároco, que vai pres- 
tar assistência religiosa no 
Ultramar, a freguesia de 
Nariz foi anexada pelo nos- 
so Prelado à paróquia de 
Nossa Senhora de Fátima. 


LEITE DA SILVA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 


RAIOS X E ULTRA-VIOLETAS 


Consultório : Rus Castro Matoso, 52 
Residêncio : Avenida Salazar, 44 


Telef. 22327 (P. P. C.) 


AE VIRO 


HOJE: 


Teatro Aveirense — Crime em 
Havana, Drama americano com a 
duração de jo minutos. Realisa- 
ção de Laslo Benedeck e interpre- 
tação de John Cassavetes e Sara 
Shane. Realização e desempenho 
bastante bons. Vida imprópria de 
uma mulher casada interessada em 
ser hure do marido. Maiores de 
17 anos PARA ADULTOS, 
COM RESERVAS. E o filme 
O Vingador. Película americana 
com a duração de 75 minutos. Boa 
interpretação de Sterling Hayder, 
Yvonne de Carlo e Zachary Scott. 
A acção deste filme decorre nos 
campos do Far-West, através de 
montes e vales. E' de salientar o 
desempenho de Sterling Hayden. 
Maiores de 17 anos, PÁRA 
ADULTOS. 


Cine Avenida — O Festival de 
Popeye, Uma película de desenhos 
animados com a duração de 80 mi- 
nutos. Vários episódios, em dese- 
nhos animados, sendo Popeye à 
principal figura,o qual é, sucessi- 
vamente, alpinista, campeão do 
samba e ás do espaço. Excelente 
realisação. Maiores de 6 anos. 
PARA TODOS. 


AMANHÃ: 


Teatro Aveirense — À lards — 
O garoto do circo. Alta comédia 
americana com a duração de 100 
minutos. Boa realização de Char- 
les Barton e desempenho em bom 
nível artistico de Kevin Corcoran, 
Henry Talvin e Gene Sheldon. O 
filme descreve a história de um 
garoto órfão, maltratado pelo tio, 
que é acolhido num circo onde se 
fas um artista muito apreciado. 
Maiores de 12 anos. PARA 


TODOS. A' noite — Vidas sepa- 
radas. Um drama com Deborah 
Kerr, Rita Haywort, David Niven 
e Burt Lancaster. Maiores de 17 
anos. PARA ADULTOS 


Cine Avenida — O número do 
amor. Drama americano com a du- 
ração de 105 minutos, Boa realisa- 
ção de Daniel Mann e muito bom 
desempenho de Elisabeth Taylor, 
Laurence Harvey e Eddie Fisher. 
Maiores de 17 anos, PARA 
ADULTOS. Aº tarde e à noite. 


TERÇA-FEIRA : 


Cine Avenida — Um hectar 
de céu. Uma história extraordiná- 
ria vivida num mundo ancrível, 
que afinal é o nosso. Maiores de 
17 anos, PARA ADULTOS, 


QUARTA-FEIRA : 


Teatro Aveirense — O gigante 
do Oeste, Película americana com 
a duração de 8s minutos. Lutas 
violentas, ambiente de ódio, Notá- 
vel interpretação de Clint Walker, 
Edward Byrnes e Joan Russell. 
Boa realizasão de Gordon Douglas, 
Maiores de 17 anos, PARA 
ADULTOS. 


QUINTA-FEIRA : 


Teatro Aveirense — O marido 
desconhecido. Drama americano 
com a duração de 100 minutos. 
Boa realização de Jean Negulesco 
e excelente interpretação de Debo- 
rah Kerr, Rossano Brassi e Mau- 
rice Chevalier. Este filme mostra 
a oposição ao divórcio preconizan- 
do o espírito de compreensão entre 
os cônjuges e o amor aos filhos. 
Maiores de 17 anos. PARA 
ADULTOS. 


S surra — YONOA OA OTATIOD - 196-9-pz 
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automóveis 


economia — segurança — conforto 


Representações 
Rua Vasco 


Telef. 22167 - 22186 


Maria de Lourdes 
Granado Madeira 


Ex-Estagiária da Maternida- 
de dos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra 


Residência e Consultório: 


Av. Dr. Lourenço Peixinho 
149 — 1.º - Di 


Telef, 22675 


AVEIRO 


J. Rodrigues Póvoa 


Assisotnta da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vasos 
RAIOS X 
ELEGTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 
No consultório — Av, Dre Lourenço 
Peixinho, 49 1º Drio — Telefone 
3875 — ds segundas, querias e 
sextos-foiras a partir des IO horas. 
Residência — Ay. Salazar, 46-1.0 DrtO 

lefone 22750 


elefo: 


EM ILHAVO 
No Hospital da Misericódia — às 
quartas-feiras, às 14 horas. 
Em Estarreja — no Hospitel da Mi- 
soricórdia — sos Sóbados às 14 h. 


agentes em Aveiro 


Aveirauto, L.ºº 


da Gama 


ILHAVO 


Dr. Ponty Oliva 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OSSOS E ARTICULAÇÕES 


Consultas às terças- 
-feiras, das 14 às 16 


ho. De. Lourenço Poiuinho, B1-2.9 
Telef. 20080 


AVEIRO 


Mário Sacramento 


Ex-Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 
— PARIS — 


APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 


RECTOSIGMOIDOSCOPIA 
ye. De. Lourenço Peixinho, 50 + 1.º TELF. 22708 
Consultas das 10 às 13 horas 


A. Vi E ROO 


sempre 


[PNEUS | 


eee A 


em 


frente 


progresso e nas estradas 


Para cargas e serviços especiais 


Passageiros — Altas velocidades 


Moto — Scooters — Tractores agrícolas e Industriais — Carrinhos 


lopasilários Corais om Portugal — GME GRAHAM JOR. & 6! — Lisboa — Porto 
Distribuidores no Centro do País 


INDUSTRIAL LDA. 


AUTO 


Saias plissadas de 
Terylene 


GRANDE SORTIDO 


Preços para reven- 
dedores na CASA 


Preço Popular 
Rua Agostinho Pinheiro, n.º 1] 
AVEIRO 


Sociedade Portuguesa do Ar Líquido 


LISBOA 
PORTO - Rua 
COIMBRA — Rua João Ruão, 27 (à Sofia) — Telef. 25059 


SETU 


INSTALAÇÕES DE SOLDADURA E EORTE ORI-AGE- 
TILÉNICOS — MÁNUINAS AUTOMÁTICAS 


OMI-LORTE «LIA LIQUIDE » 


Soldas o decapanlos — Distribuição 
gazes por canalizações — Processos 


peciais de soldadura — METALIZAÇÃO — 


SOLDADURA À ARGOA ole. 
Aparelhos 


Socomé e Elin 


para soldadura eléctrica 
ELECTRODOS ALFLEX 


aprovados pelo Lloyd's Register 


Of Shipping e pelo Bureau Veri 
GASOTERÁPIA 


Grupos debitómetras — Humidi- 
ficadores — Oxigénio respiróvel 


Protóxido de Azoto, etc. 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
E ESCOLA DE SOLDADURA 
GRATUITAS 


PARA TUDO REFERENTE A SOLDADURA 
EOSOTERÁPIO, consulte o ARLIQUIDO 


— Rus Quinta do Almárgem, 14 — Telef. 637136 
Justino Teixeira, 


657 — Telef. 50031 


BAL — Azinhaga de Reboreda — Telef. 22753 


de 
e8- 


tas 


PROTECÇÃO CONTRA A CORROSÃO (wavios. PONTES. RESERVATÓRIOS TUSAGENS ESTÁTUAS. BUSTOS. ETC.) 
ENCHIMENTOS veros  camsorAS. CLINDROS MOLDES DEFEITOS DE FUNDIÇÃO ETC) 
DEMONSTRAÇÕES GRÁTIS 


E 


MERRECENTANIE OM 
DD SOCILTE DAUVELLE DE MÉTALLISASOR 


SOCIEDADE PORTUGUESA DO AR LIQUIDO 


PORTO 


OrPósIvOS tu 
COIMBRA . FUNCHAL. PORIA DELGADA 


COIMBRA 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Da 
Médico Especialista 
Consultas todos os dias 
de manha e de tarde 
Aven. Dr, Peixinho, 110-1.9-D.to 
(Acima de Cins-Tantro Avenida) 
AVEIRO 


Consultório 23633 
Telef. É fstidência” 22019 


FORÇA AÉREA 


Base Aérea n.º 7 


Conselho Administrativo 


Impressos e artigos 
de papelaria 


Faz-se público que se 
encontra aberto o concurso 
pelo prazo de 10 (dez) dias, 
a contar do dia 24, para for- 
necimento de impressos e 
artigos de papelaria, 


Os concorrentes deverão 
enviar a este Concelho 
Administrativo, em carta fe- 
chada e lacrada, até 4 de 
Julho, as propostas para o 
seu fornecimento. 


O fornecimento será pelo 
período de 6 (seis) dias. 


Base em S. Jacinto, 21 de 
Junho de 1961 


0 Presidonte 


Domingos Belo 
Cap. Pil, Avi. 


Serviços Médico - Sociais 


Federação do Cainas do Previdência 
Sede : Avenida Manuel da Maia, n.º 58. 7.9 
LISBOA 


AVISO 


Admissão de médicos 

para a especialidade de 

Pediatria do Posto Clíni- 
co N.º 24 

(S. João da Madeira) 


Está aberto concurso do- 
cumental de provimento, 
pelo prazo de 30 dias a con- 
tar do dia 13 de Junho de 
1961 para médicos da espe- 
cialidade de Pediatria para 
o Posto Clínico n.º 24 (S. 
João da Madeira). 


As condições de admis- 
são ao concurso encontram- 
-se patentes na sede da Fe. 
deração — Avenida Manuel 
da Maia, 58-2.º-Esq.º Lisboa, 
na Delegação da Zona Cen- 
tro — Rua Antero de Quen- 
tal, 51-53 Coimbra e no 
Posto Clínico em referência. 


O prazo para entrega 
dos documentos termina às 
18 horas do dia 12 de Julho 
de 1961. 

Lisboa, 6 de Junho de 
r96r 

A DIRECÇÃO 


E MR E rd, 
FÁBRICA ALELUIA 
— AVEIRO — 
PAINÉIS COM IMAGENS 


AZULEJOS LOUÇAS 


APRENDIZAS| 


ADMITE 
Francisco Diçama & Ca, Lda 


Com idade superior a 16 anos — Exame da 4.* classe 


| 
| 
| 


desde 


agentes 
distritais 


ANÚNCIO 


1.* publicação 


Pela Primeira Secção de 
Processos do Primeiro Juizo 
de Direito desta comarca, 
correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e últi- 
ma publicação do respectivo 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos do executado 
António Lourenço, solteiro, 
maior, industrial, residente 
no lugar e freguesia da Pa- 
lhaça, desta comarca, para 
no prazo de dez dias, poste- 
rior ao dos éditos, deduzi- 
rem os seus direitos, que- 
rendo, nos autos de execu- 
ção ordinária em que é exe- 
quente Adelino Francisco 
Lourenço, casado, padeiro, 
residente na Panaderia Flor 
de Maio, Avenida Principal 
de Campo, Claro, Caracas, 
Venezuela, 

Aveiro, 22 de Junho de 
1961 

O Juiz de Direito, 


Silvino Alberto Vila Mova 
O Chefe da Secção, 


Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 


FRIGORÍFICOS 


preços de concorrência 


4600$00 
> 


CASA 


Compra-se urgente, Aveiro 
ou Costa Nova — Telefonar 
para o n.º 23409 


ANÚNCIO 


Por este meio se faz pú- 
blico que no próximo dia 5 
do mês de Julho, pelas 15 
horas, no Tribunal Judicial 
da Comarca de Aveiro, se 
há-de proceder à venda em 
hasta pública de bens arro- 
lados para a massa falida de 
ALEXANDRINO MARTINS 
DA COSTA e que constam 
do Seguinte: 

Artigos de modas, fazen- 
das, peças em malha de lã 
e outros artigos. 

Encargos da praça por 
conta dos arrematantes. 


Aveiro, 7 de Junho de r961 
O Administrador da Massa falida 
Manuel da Gruz e Sousa 

O Síndico 
Manuel Joaquim Sampaio Tinoco de Faria 


A PERSIANA MODERNA 


PARA A CONSTRUÇÃO MODERNA 


Roplasts 


AGENTES DISTRITAIS: 


Agência Comercial e Industrial de Aveiro, L.da 


Rua José Estêvão, 34 


Persianas de material plástico, 
incombustíveis, de cor inalterá- 
vel, que duram uma vida inteira 


Telefone 22246 — AVEIRO 


Anuncie no «CORREIO DO VOUGA 


Ao 


DO 


TOA 


ACESSÓRIOS PARA TODAS 
AS MARCAS DE AUTOMÓVEIS 


Assistência especializada DK W 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
e. C. UOUGA L.º* 


Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 15 


Telef. 23011/2 


AVEIRO 


AAA 


PRILIPS 


Frazão & Oliveira, LL.“ 


Passa-se 


Casa de Vinhos e Comides, próxi- 
me da Praça do Peixe. 
Nesta Radacção se informa. 


COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 
2.º publicação 

Pelo Primeiro Juizo de 
Direito desta comarca e Pri- 
meira secção de processos 
correm éditos de trinta dias 
contados da segunda e últi- 
ma publicação deste anún- 
cio, citando o executado Pa- 
trício Ferreira Leite, casado 
construtor civil, ausente em 
parte incerta, que teve a 
última residência conheci- 
da na Avenida Doutor Lou- 
renço Peixinho, n.º 49-B.5.º 
andar, nesta cidade, para, 
no prazo de cinco dias, pos- 
terior aquele dos éditos, pa- 
gar ao exequente João Nu- 
nes da Rocha, casado, indus- 
trial, residente no lugar do 
Bonsucesso, freguesia de 
Aradas, desta comarca, a 
quantia de 9.930370 e res- 
pectivos juros de 6º/, desde 
19 de Julho de 1959 ou, den- 
tro do mesmo prazo de cinco 
dias nomear bens à penho- 
ra suficientes para tal paga- 
mento, sob pena de tal di- 
reito se devolver ao exe- 
quente, nos autos de acção 
sumária, em execução de 
sentença, n.º 443/59. 

Aveiro, 14 de Junho de 
1961 

O Juiz de Direito, 


Silvino Alberto Fila Nova 
O Chefe de Secção, 
Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 
(Correto do Vouga n.º 1554 de 24-5-961) 


Agência Predial 
Compra e venda de propriedades 
Empréstimos sobre hipotecas. 
Avaliações, etc, 


Diamantino Simões Jorge 
Escritório: Rus 31 de Janeiro, n.º 12-].º 
AVEIRO 
Residêncis : 


TAIPA — EIXO 


Na Costa Nova 

Vende-se um prédio de habita- 
ção com frente para a Ria e quin- 
tal para a lomba. 

ptimo rendimento e terreno 
próprio para boa construção. 

SoPa nino — DIAMAN- 
TINO SIMÕES JORGE — Agência 
Predial — Rua 31 de Janeiro, 12-1.º 
— AVEIRO. 


Mário Gaioso 
ADVOGADO 


Rua Gustavo Pinto Basto 5 
Telef. 23412 - 23967 


AVEIRO 


Uma 


Lá 


marca 
consagrada 


AVEIRO 


Externato de Albergaria 


EM REGIME DE GOEDUGAÇÃO 
METÇÃO PRIMÁRIO, OMRISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICENS 
TELEFONE - 52172 — ALBERGARIA-A-VELHA 


Casas na Barra 


Vendem-se 3, antigas, bem 
localizadas. — Telefone 22305. 


CEDE-SE 


Posição n.º 27, da 3.º classe, na 
Sociedade Cooperativa da Beira 
Litoral, tendo sido já chamada a 
construir a posição n.º as. 


VENDE-SE 


Mobília de Sala de Jantar, 
em bom estado. 


Falar na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 247-3.º — AVEIRO 


Aluga-se 
EM ESGUEIRA 
Prédio Moderno 


Com garagem e quintal. Trata 
João Nunes dos Santos — Rua do 
General Costa Cascais n.º 30 


Experimente 


Av 86 


os Novos Cigarros 


vao 


fabricados com uma nova 
mistura de tabacos 
seleccionados das 

melhores procedências 


var 


Satisfazem os fumadores 
mais exigentes 


di 


São melhores e bons 
até ao fim 


O grande perigo: 


Cansaço 
quando 
se guia! 


refresca, 

combate 

o cansaço e 

as dores de cabeça 


Prédio — VENDE-SE 


Na cidade, composto de 1.º an- 
dar para habitação e rés-do-chão 
próprio para armazém ou estabele- 
cimento. 

Informa na Rua das Salineiras, 
n.º 10 — nesta cidade. 


VENDE-SE 


Prédio, defronte dos Pa- 
ços do Concelho de Vagos. 
Trata Jacinto Rocha da Silva 
— VAGOS 


Retormado 


Precisa-se 
Resposta à direcção 


e ” 
Tipógrafo 
Precisa-se, com positor 
oficial ou meio oficial. 
Gráfica do Vouga - Aveiro 


Passa-se 


Estabelecimento de mer- 
cearia e vinhos 
Aqui se informa. 


DISCOS] 


Música 
Religiosa 
Gráfica do Vouga 


AVEIRO 


4 “usa — YONOA OA OIATTOD - 196-9-pz 


————» 


Continuação da página 1 


Nesse dia no Hades, o maes- 
tro chamava-se Orfeu, o divi- 
nel. E o milagre deu-se e 
foi sempre o mesmo: transfor- 
mar os homens e apaziguar os 
deuses. 

Triunfo dos artistas? Sem 
dúvida. Mas também e sobre- 
tudo a vitória da arte — da 
eterna magia da Arte. 


x 
Eu deixo tudo para ouvir 


- Beethoven. Ele esmaga-me, su- 


NE 


Uma evocação gloriosa 


STA popular revista, 
uma das várias pe- 
ças que o Grupo Cé- 
nico do Clube dos 
Galitos levou à cena, 

fez agora precisamente vinte 
e cinco anos, e que então al- 
cançou estrondoso êxito não 
apenas em Aveiro, mas em 
outras partes do país, incluin- 
do a Capital, onde o Coliseu 
se encheu por completo em 
três noites seguidas para aplau- 
dir frenéticamente os artistas 
aveirenses, proporcionou-nos, 
na comemoração das suas 
«bodas de prata », um espec- 
tóculo deveras aprazível, na 
noite do passado sábado, no 
Teatro Aveirense. 


4 
a alma em febre. 
Mas sempre que 
em 


foca-me, deixa-me 


acabo de o ouvir, 
fica-me percorren- 
do o tronco todo 
um espírito novo. A 
música tem o po- 
der de ressuscitar 
as almas que a vida 
maia. 

Um dia, — há quanto tem- 
po isso já foil — peguei num 
livro de Berlioz sobre Beelho- 
ven. O genial autor da «Sinfo- 
nia Fantástica» ia servir-me de 
crítico interpretativo do divinal 
criador da *Sinfonia Heróica>. 

E quem nos deu a « Dana- 
ção de Fausto», deu-me a pri- 
meira grande possibilidade de 
sentir todo o esmagamento da 
música beelhoviana : 

Nela desenrolam-se secre- 
tas dores, cóleras concentra- 
das, sonhos saturados de triste 
esgotamento, visões noctur- 


&» Ao cantar 


Ão ou- 
vimos as 
melodias 
alegres, 
saltitantes, 
populares 
de as «As 
salineiras 2, 
«Ovos mo- 
les?, C'roa 
Ó graxa», e 
seus solos, ao escularmos as 
evocações sugestivas na pala- 
vra dos srs. Drs. Mário Gaioso, 
Alberto Souto, respectivamen- 
te actuais presidentes da Di- 
recção e da Assembleia Ge- 
ral do Clube, e ainda do sr. 
Hermenegildo Meireles, que há 
vinte e cinco anos foi o 
obreiro mor da peça, nós fi- 
cómos a fazer uma ideia mui- 
to mais aproximada do justo 
valor da revista aveirense, que 


postais 
em 


nas e arranques de entusias- 
mos que proporcionam o tema 
e as formes de melodia, ritmo, 
harmonia e instrumentação tão 
essencialmente individuais e 
novas como cheias de doçu- 
ra, poder e nobreza. 

Hoje, não dispenso Beetho- 
ven. Não dispenso a música. 
Já não sou capaz de trabalhar 
ou descansar sem ela. A mú- 
sica é a alma da minha vida. 

Não dispenso Beethoven; 
não dispenso Tchaikovsky; não 


Continua na página s 


do Galo 


para sempre tão famosa ficou. 
Perante a mesa presidida pelo 
sr. Dr. Alberto Souto e consti- 
tuída pelas srs. D. Rosa San- 
tos, componente do 1.º grupo 
cénico do clube; -sócios de 
honra: Gervásio Aleluia - Pe- 
dro Grangeon Ribeiro Lopes - 
João de Morais Sarmento - 
António Morais da Cunha e 
Manuel da Silva Félix; João 
Macedo, presidente do Grupo 
Cénico; Hermenegildo Meire- 
les, componente do grupo; 
dr. Mário Gaioso, presidente 
da Direcção do Clube dos Ga- 
litos e dr. José de Andrade, 
do pelouro cultural, alguns 
componentes (eles eram então 
mais de cem!) da revista «Ao 
Cantar do Galo», executando, 
acompanhados por uma or- 
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XAMES à porta. Conver- 
so sentado à mesa do 
café, e, ao meu lado, 
alguém, debruçado so- 

bre os livros, se dá ares de 
grande estudante. Mas que es- 
tudará ele 2 Um café não é um 
laboratório onde o mistério se 
nos descubra nem um templo 
onde a verdade nos penetre e 
forme. 


a ee e qe 


Ele passou madrugadas no jardim a «picar»; ela perdeu 
noites para poder «empinar umas coisas». Ele, com medo do 
«chumbo», recorreu «à cunha»; ela, aluna esperta, precisou 
que a professora lhe poisasse a mão no ombro para que, se- 
rena, mostrasse o que sabia... 

E tantos, tantos outros casos. 

Andam todos, quase todos, «agarrados ao verbo» só por 

| causa do «canudo» | E que «grande canudo» é um exame!... 


uma 


igreja 
para uma nova freguesia 


I um dia de que para sempre se 

guardará memória. A freguesia de 

Nossa Senhora de Fátima, a últi- 

ma criada na Diocese de Aveiro, 
vai lançar-se na construção da sua igreja, 
da sua nova igreja. No passado domingo, 
entre manifestações de piedade e de jú- 
bilo, foi benzida a primeira pedra. Lançada 
à terra, ela será, pela generosidade do 
povo, a semente de uma obra que há-de 
ficar a perpetuar o brio e o valor dos ha- 
bitantes daquela paróquia. 

O nosso Venerândo Prelado e os srs. 
Governador Civil e Vice-Presidente da Ca- 
mara de Aveiro foram recebidos festiva- 
mente no centro do lugar da Póvoa. Já ali 
se encontravam, além do pároco, Padre Ar- 
tur Tavares de Almeida, dos membros da 
comissão das obras da igreja, das irmanda- 
des, das crianças e de muitas outras pes- 
soas, o Reitor do Seminário de Aveiro, 
Mons, Aníbal Ramos; os Consultores Dio- 
cesanos Padre Dr. João Pedro de Abreu 
Freire, Padre António Dias de Almeida e 
Padre Manuel Caetano Fidalgo; o Arci- 


FÁTIMA 


nova 


preste de Oliveira do Bairro, Padre Manuel 
de Oliveira; os srs. Padre João Paulo Ramos, Angelo 
Ruela Cirne e Orlando Ferreira dos Santos. Presentes, 
também, o Chefe da Secretaria da Camara de Aveiro é 
os srs. Padres João Gonçalves Gaspar e José Martins 


Belinquete. 

Organizou-se uma pe- 
quena procissão para o lo- 
cal do novo templo, a cerca 
de duzentos metros ao nor- 
te da actual capela, e ali 
começaram as cerimónias 
da bênção, depois de uma 
alocução do Senhor Bispo 
sobre o alto significado e 
grande alcance daquele acto, 
que o povo acompanhou 
com o mais vivo interesse. 

A missa, a seguir, teve 
ofertório solene: o pão e o 
vinho, uma custódia, diver- 
sos paramentos completos, 
um pálio; lanternas e ou- 
tros objectos para o culto, 
dádiva generosa de algumas 
pessoas dedicadas, que as- 
sim colaboram com o seu 
pároco; e todos depois, 
grandes e pequenos, pobres 
ou ricos, levaram ao altar e 
deixaram nas mãos do Se- 
nhor Bispo a sua esmola 
para a construção da igreja, 
aumentando assim as quan- 
tias já recolhidas desde o 
início da campanha. 

A missa foi dialogada e 
solenizada com cânticos e 
quase todos os presentes 
receberam a sagrada comu- 
nhão. 

O nosso, Prelado quando 
falou, disse, em desafio, que 
desejava ver a igreja cons- 
truida dentro de dois anos, 
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o MUNDO 


e 


o CONCÍLIO 


O agradecer a eclesiásti- 
cos é leigos, principal- 
mente aos jornalistas, 


o interesse por todos 

manifestado para com 
o próximo Concílio, o Santo Padre 
disse no dia 20, na sessão de tra- 
balhos da comissão central brepa- 
ratória ; 

«Um concílio ecuménico não é 
uma academia, nem um parlamen- 
to, mas antes um encontro solene 
de toda a hierarquia eclesiástica 
respeitante às questões da vida or- 
dinária da lereja e ao bem das 
almas, 

O concílio visa faser com que o 
clero se revista de novo do esplens 
dor da santidade, que o povo seja 
instruído nas verdades da fé e da 
moral cristãs, que as novas gera- 
ções, para esperança de tempos me- 
lhores, sejam educadas com recti- 
dão, que haja selo pelo apostola- 
do social, que os cristãos tenham 
coração missionário, quer dizer 
fraternal e amistoso para com 
todos os homens». 

O Papa terminou dizendo : 

«Quando o Concílio se efectuar, 
as suas deliberações serão difun- 
didas por todo o lado'com os meios 
modernos de divulgação. E” que 
não devemos esconder nada do que 
possa ser útil às almas, Mas, 
como se trata de coisas sérias e 
graves, temos o dever de apresen- 
tá-las com prudência e simplicida- 
de, sem concessões à curicsidade 
ou à polémica», 


Por isso eu repito: o «exame é um mal necessários. Neces- 
sário porque ainda é um estímulo para que o professor ensine 


e O discípulo aprenda, e se evite critérios pessoalmente deso- 


nestos; mal, porém, porque não forma bem o espírito nem 


aquilata adequadamente o saber. 


O exame por isso, há-de continuar a ser a meta da cor- 
rida. Estuda-se para O diploma, que há-de possibilitar as colo- 
cações chorudas. E onde puseram a cultura 2 


